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Covid-19

Atendimentos Covid: dados de 2020 e 2021
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Junho/2021

Até hoje, foram registradas mais de 3,86 milhões de mortes por Covid-19 no mundo e 502 mil no Brasil. Vivemos tempos 
difíceis, sentimentos diversos e perdas irreparáveis, reais e simbólicas. Estamos exaustos física e emocionalmente, 
estado denominado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como Fadiga Pandêmica. Esse esgotamento é gerado 
pela hipervigilância e pelo medo do vírus, da morte e excesso de más notícias, entre outros motivos. Vivemos um luto 
coletivo. Cada vida importa e, como instituição de saúde, nos dedicamos a cuidar de cada paciente que recorre ao 
Risoleta. Durante a pandemia, tivemos muito mais altas do que óbitos: salvamos mais de 14 mil vidas no Hospital!

Mas precisamos redobrar os cuidados, pois os números indicam que o novo coronavírus está mais agressivo este ano. 
Con�ra a seguir informações extraídas do sistema MV, de abril de 2020 a maio de 2021.

O Risoleta atendeu 14.429 pacientes com per�l Covid no período e, desses atendimentos, 43% 
ocorreram nos 5 primeiros meses deste ano.

ANO
TOTAL DE 

ATENDIMENTOS
COVID

ATENDIMENTOS 
COVID/MÊS

TOTAL DE 
INTERNAÇÕES 

COVID

INTERNAÇÕES 
COVID/MÊS

ÓBITOS 
COVID

ÓBITOS 
COVID/MÊS

2020 

(abril a dezembro)
8.136 904 832 92 120 13

2021 

(janeiro a maio)
6.293 1.259 971 194 240 48

Total = 14 meses 14.429 _ 1.803 _ 360 _

Quanto à procedência, 56% desses pacientes atendidos com 
Covid residiam em BH e os demais em municípios do entorno, 
como Ribeirão das Neves, Santa Luzia, Vespasiano, Contagem e 
São José da Lapa, entre outros.

BH

Mapa: Belo Horizonte e cidades do entorno
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Do total de atendidos, 529 (3,6%) foram para o CTI Covid: 192 em 2020 e 337 em 2021. A seguir, 
veja a idade dos pacientes que precisaram de cuidados intensivos:

Abaixo, con�ra a idade dos pacientes que precisaram ser internados no período:  

41%

28%

18%

12%

1%

2020 - INTERNAÇÃO

DE 60 A 79 ANOS

DE 20 A 49 ANOS

DE 50 A 59 ANOS

>80 ANOS

DE 10 A 19 ANOS

40%

28%

21%

10%

1%

2021 - INTERNAÇÃO

DE 60 A 79 ANOS

DE 20 A 49 ANOS

DE 50 A 59 ANOS

>80 ANOS

DE 10 A 19 ANOS

TOTAL DE INTERNAÇÕES: 832 TOTAL DE INTERNAÇÕES: 971
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52
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2020 - CTI COVID

DE 60 A 79 ANOS

DE 20 A 49 ANOS

DE 50 A 59 ANOS

>80 ANOS

DE 10 A 19 ANOS

167

85

69

16

2021 - CTI COVID

DE 60 A 79 ANOS

DE 20 A 49 ANOS

DE 50 A 59 ANOS

>80 ANOS

TOTAL DE INTERNAÇÕES: 192 TOTAL DE INTERNAÇÕES: 337
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Trabalhadores do Risoleta

A tabela abaixo traz o quantitativo de trabalhadores atendidos com suspeita de Covid no Hospital e a taxa de positividade. 
A maioria dos pro�ssionais que estiveram no CECOVID com suspeita não tinham a doença.

ANO
TOTAL DE ATENDIMENTOS 

COVID

ATENDIMENTOS A 
TRABALHADORES COM 

SUSPEITA DE COVID

TRABALHADORES COM COVID SEGUNDO 
EXAME RT-PCR 

2020 8136 1724 26% dos testados �nham Covid

2021 6293 797 29% dos testados �nham Covid

No período, houve 360 óbitos de pacientes com Covid. Desses, 214 usuários (59,4%) estiveram 
internados no CTI Covid. Abaixo, os grá�cos mostram a faixa etária dos pacientes que faleceram:

12

14

60

34

2020 - ÓBITOS

DE 20 A 49
ANOS

DE 50 A 59
ANOS

DE 60 A 79
ANOS

>80 ANOS

132
53

28

27

2021 - ÓBITOS

DE 60 A 79
ANOS

>80 ANOS

DE 20 A 49
ANOS

DE 50 A 59
ANOS

TOTAL DE ÓBITOS: 120 TOTAL DE ÓBITOS: 240

Atenção redobrada 
Especialistas acreditam que uma terceira onda da Covid-19 deve chegar ao Brasil nos próximos 
dias. Portanto, mesmo cansados e vacinados não podemos relaxar. Mantenha-se �rme seguindo as 
medidas de proteção recomendadas pelos órgãos sanitários:
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Prevenção de lesão por pressão é responsabilidade de todos

Nós, pro�ssionais da saúde, temos um papel fundamental na prevenção dessas lesões e é de extrema 
importância que a equipe multi trabalhe em sinergia a favor da recuperação integral dos pacientes. 

Para fortalecer o tema internamente foi feita a contratação de uma  estomaterapeuta para atuar junto com as 
equipes na prevenção, no tratamento e na reabilitação de lesões tegumentares agudas e crônicas, além dos 
cuidados aos pacientes cirúrgicos ostomizados e/ou com necessidades especiais. 

Além disso, a Comissão de Prevenção e Tratamento de Feridas tem desenvolvido ferramentas para auxiliar os 
trabalhadores, como o relógio de mudança de decúbito e orientações de posicionamento dos dispositivos de alívio 
de pressão confeccionados pela Terapia Ocupacional. 

Em Foco

Você sabia que a Lesão por Pressão – dano na pele e/ou 
tecidos devido à pressão prolongada combinada com 
cisalhamento ou por uso de dispositivo médico – é um 
grave problema de saúde pública e pode ser prevenível?

É essencial a corresponsabilidade de todos nesse processo! 
Caso necessário, solicite uma interconsulta à Comissão pelo MV. E para dúvidas consulte a 
estomaterapeuta no ramal 3370.

Con�ra aqui essas ferramentas.

https://www.hrtn.fundep.ufmg.br/wp-content/uploads/2021/06/Ferramentas-Comissao-de-Prevencao-e-Tratamento-de-Feridas.pdf
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Fala, trabalhador!

Antônia Almeida – 23 anos de Risoleta – “Saio 
com a sensação de dever cumprido”!

Durante 23 anos, equipe e usuários do Pronto-Socorro do Risoleta 
contaram com o bom humor, o compromisso, a dedicação e o 
conhecimento da técnica de Enfermagem Antônia Almeida. Essa 
intensa jornada de mais de duas décadas chegou ao �m com sua 
aposentadoria. Na última semana de trabalho, no início deste mês, 
ela conversou com a Assessoria de Comunicação, lembrou-se de 
bons momentos e nos contou que já tem planos para descansar 
longe da agitação da cidade grande. 

Antônia chegou ao Hospital em dezembro de 1998, como auxiliar 
de Enfermagem, para atuar na equipe de urgência/emergência. Por 
dois anos ela se dividiu entre o Risoleta e o Hospital São José, mas 
decidiu depois dedicar-se à nossa Instituição. Enquanto isso cursou 
à noite o curso de Técnico em Enfermagem. 

“Adaptei muito rápido, sempre gostei de trabalhar aqui e sinceramente não tenho nada do que reclamar. Temos informação, 
temos material pra trabalhar, a coordenação é ótima”, comenta.  

Mas nem sempre foi assim. Ela nos conta que o Risoleta mudou muito desde que ela entrou em termos de estrutura 
e processos. “Víamos muita gente nos corredores. Lembro que tinha que sair daqui com o paciente e ir para outro Hospital 
fazer tomogra�a. Hoje está muito melhor”, conta. 

Antônia diz que nunca pensou em mudar de setor. “Já passei por várias coordenações e queriam que eu mudasse para 
outras áreas. Sempre falei assim: eu posso escolher? Se puder, eu quero continuar no PS. Gosto dessa agitação, isso nunca 
foi problema pra mim. O PS é organizado”, a�rma. 

Alegrias e tristezas 

Entre tantos casos, tanto pacientes, ela se recorda de um que �cou marcado. Em um plantão no Dia das Mães, uma 
jovem grávida deu entrada no PS com ferimento por arma de fogo. Nem ela nem o bebê sobreviveram. “Não sei se 
é bom ou não, mas sempre que acabava meu plantão eu deixava o trabalho para trás e seguia minha vida, no outro dia 
começava tudo de novo, mas sempre me lembro com tristeza desse dia”, diz. 

Antes de se aposentar ela recebeu o carinho de todos os colegas. “Estou sempre de olho em todo mundo, tentando 
ajudar. Confesso que vou sentir muita falta da equipe e, em especial, da colega Liviene. Lembro que ela chegou meio ‘crua’ 
e normalmente o pessoal não tem muita paciência com os novatos. Eu gosto de acolher, de ensinar, e me aproximei dela, 
que hoje tira de letra todo o trabalho. Vou levar muito carinho de todos com quem convivi aqui”, alegra-se.  

Planos
 
Antônia, Toninha como é mais conhecida, �cou viúva jovem e criou sozinha uma �lha. Hoje ela tem duas netas, de 
nove e dois anos, e diz que tudo que conseguiu foi por meio de seu trabalho no Hospital. “Vou sentir muita falta de 
todos, mas sinto que saio com um dever cumprido. Agora só quero descansar e vou morar no interior, em Novo Cruzeiro, 
minha cidade natal.” 

Obrigada, Toninha, muita saúde e alegria em sua nova jornada!
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Site Risoleta: ajude-nos a manter o canal atualizado 

Após 2 meses e meio do lançamento do novo site 
institucional, principal ferramenta de comunicação com o 
público externo, temos dados valiosos para compartilhar:

Fique por dentro

Convidamos todos a auxiliarem na atualização dos conteúdos, afinal, o site 
é institucional e precisa refletir a realidade do Risoleta como um todo.

Conteúdos relevantes para o público externo

Quer acrescentar informação no site sobre o serviço que realiza? Tem uma iniciativa setorial interessante? 
Desenvolveu uma pesquisa inovadora? Precisa divulgar alguma pauta destinada aos usuários?  Faça 
contato com a Comunicação pelo telefone ou e-mail: (31) 3459-3282 | 99853-7140 (whatsapp)| 
ascom@hrtn.fundep.ufmg.br.

•   53,3% dos acessos são via celular, 46,4% utilizaram computador e 0,3% 
tablet. 

+40K
•   Na 1ª semana no ar (26/3 a 2/4) o site recebeu mais de 5 mil visitas. E 
acumula mais de 40 mil visitas no total.  

•   Cada visitante navega por pelo menos 3 páginas.

•   Pouco mais da metade dos visitantes (50,9%) são moradores de BH, 
seguidos de residentes dos municípios vizinhos. Chama atenção o 
número de acessos de outras regiões do país: 292 de Brasília e 134 do Rio 
de Janeiro.

•   O público é jovem (60% têm até 34 anos) e as mulheres representam 
68,8% dos acessos. 

BH

Além da página inicial, as outras mais visitadas são relacionadas a 
oportunidades pro�ssionais (como Trabalhe Conosco, Seleção Pública e 
programa de bolsas Santander).
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Fala, usuário!

“Agradeço ao bom atendimento de todo o Hospital, mas em especial às 
enfermeiras Kelly (3ºB), Alessandra (4ºA), Fabíola (4ºA) e Aline (4ºA), além 
do Carlos (Ouvidoria). Todos foram anjos que Deus colocou no meu 
caminho. Não consigo encontrar palavras para agradecer tamanho carinho 
e dedicação! Parabéns pelo pro�ssionalismo da equipe.”

Nilson Martins dos Santos, paciente 
Depoimento recebido na Ouvidoria.

“Gostaria de agradecer! Tive um furúnculo debaixo do braço e a equipe de cirurgia 
me tratou muito bem, hoje oro por cada um deles. Fiquei quatro dias internada e em 
todos eles os pro�ssionais que me atenderam foram carinhosos comigo. Deus aben-
çoe vocês!”

Adriana Maria Araújo Pereira, paciente 
Depoimento recebido através do Google.

#SomosRisoleta

É mérito nosso

Todos os dias, nossas equipes se dedicam para melhor atender os usuários do Risoleta. Ser referência 
para mais de 1,1 milhão de pessoas da Região Norte de BH e municípios do entorno, em um Hospital 
porta aberta, é um desa�o e tanto. Por isso, o reconhecimento de pacientes e familiares à equipe é 
muito valioso.


